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MORFOMETRIA INTESTINAL E PESO DE DIFERENTES ÓRGÃOS DE RATOS WISTAR ALIMENTADOS COM SOJA ISENTA DE LECTINA E INIBIDOR KUNITZ 

PINTO, Marcos de Oliveira (Bolsista-IC); MATTA, Sérgio Luis Pinto (Professor); MOREIRA, Maurílio Alves (Professor); BARROS, Everaldo Gonçalves de (Orientador) 

A soja possui alto teor de óleo e proteínas, sendo por isso amplamente utilizada na alimentação humana e animal. No entanto, não pode ser utilizada “in natura” na alimentação de animais monogástricos, pois contém elevado número de fatores antinutricionais, como o inibidor de tripsina Kunitz (KTI) e lectina. Apesar de serem sensíveis ao calor, os compostos antinutricionais não são completamente inativados por processamento térmico. Assim, a obtenção de variedades de soja isentas dos principais fatores antinutricionais pode promover a melhoria na sua qualidade. Neste contexto, o Programa de Melhoramento da Qualidade e do Sabor da Soja (PMQS) do BIOAGRO/UFV, desenvolveu um germoplasma especial sem KTI e lectina (KTI-Lec-), visando a sua utilização na indústria de alimentos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de dietas à base de farinhas da soja desenvolvida pelo PMQS no peso de órgãos e na morfometria de diferentes segmentos do intestino delgado de ratos Wistar. Foram avaliados quatro tratamentos: KTI-Lec- crua, KTI-Lec- autoclavada por 25 minutos a 1210C, KTI+Lec+ crua e KTI+Lec+ autoclavada por 25 minutos a 1210C. Em relação a ratos alimentados com caseína, não foram encontradas diferenças significativas no peso úmido do timo, baço e coração, porém, no fígado e nos rins, o peso diminuiu. As dietas à base de farinha de soja promoveram diferentes alterações na profundidade de cripta, no número de mitoses, na altura e espessura das vilosidades nos três segmentos intestinais avaliados. No jejuno, a soja promoveu efeitos mais severos e no íleo os efeitos foram mais amenos. A eliminação genética do KTI e da lectina promoveu melhoria nas características morfométricas, porém, os valores obtidos foram inferiores aos encontrados em ratos alimentados com a dieta padrão (caseína), indicando a presença de outros fatores termoestáveis na soja, que também exercem efeito detrimental sobre o intestino. (CNPq) 

